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  Apresentação

  


  Deus ouve o clamor do povo faz parte do projeto Bíblia em Comunidade, o qual busca ampliar a formação sistemática de pessoas interessadas em aprofundar-se no estudo da Bíblia. Tal estudo inicia-se com a primeira série chamada “Visão global da Bíblia”, que fornece as grandes etapas da história da salvação do povo da Bíblia: sua base histórica, geográfica e os escritos sagrados situados no contexto sociopolítico, econômico, cultural e religioso em que foram criados. Essa série coloca as estacas, os fundamentos necessários para compreendermos com maior clareza e consciência os escritos bíblicos que serão aprofundados na segunda série, “Teologias bíblicas”.


  O livro que você tem em mãos é o primeiro volume da série “Teologias bíblicas”, a qual apresenta as diferentes visões ou intuições que o povo da Bíblia teve sobre Deus no decorrer de sua história. Não foram sempre as mesmas; evoluíram de acordo com suas experiências, circunstâncias e o contexto histórico em que viveu. Houve altos e baixos. Tudo contribuiu, tanto as experiências positivas quanto as negativas, para iluminar a trajetória do povo de Deus de ontem e de hoje, retratada nos escritos bíblicos.


  A terceira série, “Palavra: forma e sentido”, aborda os gêneros literários presentes na Bíblia. Estes normalmente constituem “a pedra de tropeço” para a maioria das pessoas na reta compreensão dos escritos bíblicos. Como ler e entender uma narrativa de milagre, ou uma narrativa de parábola, uma metáfora ou uma alegoria? Elas são muito freqüentes nos evangelhos e em outros escritos bíblicos. A grande contribuição dessa série é a de eliminar o risco de uma leitura fundamentalista da Bíblia.


  “Recursos Pedagógicos” é a quarta série, e será muito útil para pessoas que coordenam os cursos e o estudo de aprofundamento das três séries anteriores. Essa série traz dinâmicas voltadas à formação de grupos, à integração e ao estudo dos conteúdos. Para isso, apresenta sugestões de vídeos, filmes, canções e celebrações pertinentes aos temas estudados, numa tentativa constante de aproximá-los, o quanto possível, da experiência das pessoas que fazem a caminhada. É enriquecida, ainda, com diferentes métodos de estudo da Bíblia, como o modelo de ajuda, que são ferramentas importantes e necessárias para aqueles que trabalham com a Palavra nas comunidades, sendo mais uma contribuição à missão evangelizadora da Igreja.


  A presente obra, Deus ouve o clamor do povo, traz a experiência vivida pelo povo da Bíblia, descrita particularmente no livro do Êxodo e relida no decorrer das Escrituras. Hoje é revivida na experiência daqueles e daquelas que têm fé, que pisam o chão da experiência humana do dia-a-dia e, mesmo sem ver resultados mirabolantes, continuam acreditando no Deus da Vida que conduz a história, pois não medem esforços para fazer brotar a vida em contextos de morte. Esses e essas percebem que Deus ouve o clamor do povo e caminha a seu lado, vencendo os faraós dentro e fora de si mesmos, das comunidades e da nossa sociedade.


  O autor nos introduz em sua obra com uma breve exposição do que seja teologia, na tentativa de entender a revelação de Deus; teologia bíblica como sistematização de um tema, no caso o êxodo, que perpassa toda a Bíblia, embora este tenha seu ponto alto na experiência da saída do Egito, e a exegese como interpretação dessa experiência. Ou seja, o povo se liberta da escravidão do Egito e percebe, nesse fato, que foi Deus quem o libertou, e à luz dessa experiência fundante são relidas todas as demais libertações.


  Em onze capítulos, o autor apresenta a experiência de libertação vivida pelo povo no êxodo. Inicia sua abordagem com a história de José, no final do livro de Gênesis, e faz ligação com o livro do Êxodo que, em seus quinze primeiros capítulos, retrata essa experiência. Situa a experiência do êxodo no contexto histórico do século XIII a.E.C., em Canaã e no Egito. Reflete sobre a situação dos hebreus no Egito, sua organização e resistência ante o poder opressor. Evidencia a fé que animava esse povo e aponta para um Deus que ouve o clamor dos marginalizados e que multiplica seus sinais e seus prodígios até conseguir a libertação do povo. Explica narrativas de difícil compreensão, como a afirmação de que Deus endurecia o coração do faraó para não deixar o povo partir; a morte dos primogênitos egípcios; a celebração de uma Páscoa para o Senhor; e como foi possível a realização do sonho de liberdade para um grupo de escravos. A partir da segunda parte do livro do Êxodo, o autor continua apresentando a caminhada do povo pelo deserto e os acontecimentos do Sinai. Tudo isso era conservado na memória celebrativa desse povo em suas assembléias, no culto, nas orações e nos escritos. Tanto é, que o Primeiro e o Segundo Testamento fazem constantes atualizações, releituras dessa experiência fundante do êxodo. Os textos mais significativos serão trabalhados nesta obra.


  O povo de Deus, de ontem e hoje, faz a experiência do êxodo. Ela é iniciada com Abraão que parte de sua terra rumo ao desconhecido (Gn 12,10); é vivida pelo grupo de Moisés no seu contexto histórico (Ex 1–15); é levada adiante por Josué, que introduz o povo na terra da promessa (Js 3,1-5); é recordada pelos profetas (Os 11,1; Jr 2,6); e vivida por Jesus. Segundo a tradição da comunidade de Mateus, Jesus refaz a trajetória do seu povo, vai para o Egito e retorna, após a morte de Herodes, o grande (Mt 2,13-18), e conversa com Moisés e Elias antes de empreender o seu êxodo para Jerusalém (Lc 9,51). A experiência do êxodo é apontada como caminho para o povo de Deus no livro do Apocalipse, em que os cristãos são perseguidos como no tempo dos hebreus no Egito, mas seguem confiantes de ser libertados um dia, como eles, de poder celebrar a vitória (Ap 7,1-17) e chegar à pátria definitiva, a Jerusalém celeste (Ap 21,9-14).


  A leitura do texto é muito agradável, devido sua fluência e clareza, próprias do estilo de Valmor da Silva. Embora ele seja um catedrático, consegue unir simplicidade e profundidade em sua abordagem.


  Sem dúvida, você tem em mãos um subsídio valioso para trabalhar o tema do êxodo com estudantes de teologia, comunidades e grupos interessados em aprofundá-lo.


  Romi Auth, fsp


  Pelo Serviço de Animação Bíblica


  Introdução

  


  Em quinze passos, a coleção Bíblia em Comunidade apresenta, na primeira série, uma “Visão global da Bíblia”. Com este fascículo, a caminhada continua, mas um novo horizonte descortina-se: o das “Teologias bíblicas”. É como se a gente subisse uma montanha e, de um patamar mais elevado, tivesse uma visão de conjunto para vislumbrar novos caminhos pela vasta paisagem.


  Mas o que é Teologia bíblica?


  Teologia é estudo sobre Deus. Bíblica tem a ver com a Bíblia. Teologia bíblica une os dois conceitos e resulta no estudo de Deus na Bíblia. Mas vamos por partes.


  O que é teologia?


  Pois bem, teologia é palavra, discurso, dito, revelação, estudo (logia) sobre Deus, divindade, transcendência (theos). Em última análise, é o esforço para entender a revelação de Deus. Objetivamente, seria a explicação da divindade. Mas como Deus, em sua essência, é impossível de ser compreendido pelo ser humano — pois somos seres limitados, finitos, contingentes —, torna-se capaz, de modo subjetivo, de ser percebido por meio das experiências de fé que as pessoas vivem. Assim sendo, teologia pode ser o estudo de um fato ou assunto com base na visão de Deus ou do transcendente. É possível, nesse caso, fazer uma teologia da infância, da cidade, da política etc.


  E teologia bíblica?


  É a sistematização de um tema que percorre toda a Bíblia. Por ser a Bíblia um livro, apresenta-se como texto. Visto que texto significa tecido, ele permite destacar um fio e estudá-lo ao longo de todo o contexto. Tem-se, então, um tema de teologia bíblica. Dessa forma, pode-se seguir, ao longo da Bíblia, um fio condutor como a aliança, a presença, a sabedoria e tantos outros. Pode-se também analisar a teologia de um bloco literário, como a teologia do Pentateuco, dos Profetas, dos evangelhos e assim por diante. Pode-se, enfim, estudar a teologia de um livro ou de um autor, como teologia de Deuteronômio, de Marcos, de Paulo.


  E o êxodo?


  Em nosso caso, o tema é “Teologia do êxodo”. Significa que vamos pegar o êxodo como fio condutor que percorre toda a Bíblia. Será visto, então, como acontecimento, como livro e como temática. Como acontecimento, investigaremos o grupo de hebreus que saiu do Egito e atravessou o mar dos Juncos, em busca da terra prometida, por volta de 1225 a.E.C. Como livro, debruçaremo-nos mais sobre os quinze primeiros capítulos do livro do Êxodo (Ex 1–15). E como temática, faremos um passeio por toda a Bíblia, para ver como o êxodo está presente do início ao fim.


  E a exegese?


  É a interpretação de um texto, em nosso caso, da Bíblia. Exegese é, na verdade, uma explicação detalhada do texto. Distingue-se da teologia bíblica, e deveria vir antes, ou seja, todo estudo bíblico deve começar pela exegese.


  E a teologia sistemática?


  Deve vir depois da teologia bíblica, porque na teologia sistemática se estudam os grandes temas relativos a Deus e à vida humana. Aparecem aí as verdades divinas. Por isso, a sistemática é também chamada teologia dogmática.


  Outro passo ainda seria a teologia pastoral, que é a aplicação prática das anteriores: exegese, teologia bíblica e teologia sistemática. E haveria, por fim, a hermenêutica, que é a interpretação, e significa o esforço em compreender o texto de acordo com nossa realidade atual. Mas voltemos ao êxodo, que será, daqui por diante, nossa tarefa.


  Êxodo significa saída. Significa também passagem, libertação, fuga, mudança de uma situação para outra. De maneira simples, designa a saída de um grupo de escravos, da opressão faraônica, em direção à terra prometida. Esse modelo continua atual. Como a exploração aumentou com o passar dos séculos, o exemplo do êxodo pode nos iluminar ainda hoje. Por isso mesmo, a teologia da libertação tem no êxodo a sua principal fonte de inspiração.


  O êxodo é o evento fundante de Israel. Quer dizer que o povo de Deus foi fundado sobre tal acontecimento. O êxodo, para Israel, seria como o grito de independência para o Brasil, supondo que nossa independência fosse real. Mais ainda, o povo da Bíblia guardou na memória aquela passagem do mar como a ação de Deus em seu favor; e interpretou os fatos acerca da passagem como a vontade de Deus a fim de que se tornasse uma nação forte.


  O êxodo permaneceu como modelo ou tipo para diversos momentos da história. É como uma forma que serve para moldar outros acontecimentos semelhantes. Ou como aquela velha piada conhecida por todos, mas cada vez contada com retoques diferentes. Significa que cada saída tem como referência aquele primeiro êxodo. A travessia do Jordão, para a entrada na terra prometida (Js 3,14-17), é descrita de forma praticamente idêntica à travessia do Mar dos Juncos (Ex 14,21-22). A libertação do Egito ficou na lembrança de geração em geração, “porque seu amor é para sempre”, como reza o Salmo (Sl 136).


  Com o passar do tempo, aquele núcleo histórico foi sendo enriquecido com outros êxodos. Passou a fazer parte da profissão de fé da nação, como se lê no chamado credo histórico (Dt 26,5-10). Foi recordado pelos profetas (Os 11,1; 13,4) e tornou-se uma convicção nacional (2Sm 7,23). A Páscoa, principal festa de Israel, centrou-se na celebração dos acontecimentos do êxodo (Ex 12). Tornou-se motivo de esperança, na certeza de que Deus estaria sempre pronto a intervir novamente em favor do seu povo (Is 40–55). Com tudo isso, o êxodo passou a ser, mais que um acontecimento histórico, uma realidade teológica.


  O livro do Êxodo concentra os principais acontecimentos relativos à libertação do Egito, mas êxodo é uma realidade que se espalha por toda a Bíblia. Como evento fundante, permanece para sempre na memória de Israel, e cresce à medida que a nação se desenvolve. Nesse caso, pode-se dizer que ele guarda uma reserva de sentido que não se esgota, mas que pode trazer sempre novos conteúdos. Em outras palavras, a libertação é um símbolo e, como tal, possui riqueza inesgotável de significados.


  No êxodo, Israel percebeu a ação libertadora de Deus em favor de seu povo. O povo de Israel, por sinal, habituou-se a ler, nos acontecimentos de sua história, a própria mão de Deus agindo. Dessa forma, todos os fatos passaram a ser lidos à luz do transcendente. A partir daí, cada fato acontece porque Deus o permite.


  Pode-se esquematizar da seguinte forma:


  1) o povo se liberta da escravidão do Egito;


  2) foi Deus quem libertou o povo daquela escravidão;


  3) todas as demais libertações são lidas a partir daquele êxodo.


  1


  O que há por trás da história de José do Egito

  


  A história de José do Egito está contada no final do Gênesis (Gn 37–50), com a finalidade de estabelecer a ponte entre os dois livros, o do Gênesis e o do êxodo, e de dar seqüência à narrativa para explicar a situação dos hebreus sofrendo sob a escravidão.


  A história, longa e bem conduzida, enfoca José, personagem simpático e apaixonante; herói hebreu que chegou a ser primeiro-ministro do faraó do Egito. Profeta, sonhador, estrategista, homem íntegro, apresenta-se como exemplo para todas as gerações. O vigor da narrativa, a trama do enredo e a surpresa dos detalhes criam momentos que enchem os olhos de emoção.


  Crítica à política agrária


  Em uma leitura atenta do texto, analisando as entrelinhas e percebendo o que está por trás das palavras, revelam-se algumas surpresas. Mediante a história de José, provavelmente, o autor bíblico quis fazer uma severa crítica à política agrária dos faraós do Egito. Por quê? Porque o sistema faraônico era baseado na concentração das riquezas nas mãos do Estado. E, por outro lado, se opunha à proposta das tribos de Israel, que consistia em permitir a todas as pessoas o acesso à riqueza. Percebe-se a contradição entre o sistema tributário, defendido pela ideologia faraônica, e o sistema igualitário, apresentado pela proposta tribal. No primeiro, todos os bens pertenciam ao rei, e as pessoas estavam a sua disposição. No segundo, as famílias, clãs e tribos organizavam a produção e distribuição de todos os bens.


  Pode ser que essa crítica se estenda também à época de Salomão que, de certa forma, repetiu a política agrária faraônica. Não só! Salomão se aproximou do Egito o quanto pode. Casou-se com a filha do faraó, construiu palácios e templos, criou uma corte burocrática e, sobretudo, adotou o sistema tributário. A hipótese de estudiosos é que a história de José foi escrita na época do rei Salomão, como parte da chamada tradição Javista. Daí a possibilidade de se estabelecer a comparação entre o sistema faraônico e o salomônico, e perceber as críticas a ambos.


  Você pode ler pessoalmente a história de José em Gn 37–50 (exceto Gn 38 e 49, que introduzem outras tradições na seqüência narrativa) para perceber a realidade familiar, social, econômica, cultural, política e religiosa que está por trás dos textos. Quando José sonha que os feixes de seus irmãos estão se inclinando para o dele (Gn 37,5-11), não está querendo ser rei e dominá-los? E quando os irmãos planejam matá-lo, não estão dizendo que as tribos rejeitam radicalmente o sistema monárquico? A transferência de Jacó e de seus filhos para o Egito (Gn 45), talvez, representa a passagem das tribos de Israel para o sistema tributário. Que retrocesso!


  Crítica ao sistema tributário


  Para entender o sistema tributário basta ler Gn 47,13-26. É uma síntese da política agrária do Egito. O autor bíblico a atribui a José. Afinal, ele é o segundo homem do império. Mas Salomão repetiu o mesmo esquema. Que política era essa? Vejamos os principais passos:


  
    	1o passo: todo o dinheiro do povo é recolhido para as mãos do faraó (Gn 47,14);


    	2o passo: todos os rebanhos são recolhidos para o faraó (Gn 47,17);


    	3o passo: todas as terras são recolhidas para o faraó (Gn 47,20);


    	4o passo: todos os homens tornam-se escravos do faraó (Gn 47,21);


    	passo intermediário: os sacerdotes ficam isentos, para assegurar a ideologia a serviço do faraó (Gn 47,22);


    	passo definitivo: a população deverá trabalhar e entregar um quinto dos produtos ao faraó (Gn 47,24);


    	tropeço: o povo escravizado agradece “Tu nos salvaste a vida” (Gn 47,25).

  


  Como é possível que o povo, faminto, depois de perder dinheiro, rebanhos, terra e liberdade, possa agradecer a quem o explorou e transformar o opressor em salvador? Só pode ser armadilha! Pelas artimanhas do poder, a propaganda é capaz de iludir e vender “gato por lebre”.
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